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SABRADO 2"1>L' SETEMBPO DE M 

■Alguns vão maldizendo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros ti sede dura vão culpando 
Do pçito çubiçozo, c sitibundo ; 

CAJVIÕÇS. 

IPORTO ALEGRE, NA Ti'POGRAPHIA DE ÇLA.lJJJiQ DUBREITIL E C.— ANUO DE 

1 Pranto , e grilos da PATRIA pela morte 
[ de seu prediledo Filho gabriel gomes 

Mostros de novâ especle ! Tigres hn- 
manados ! Não vos saciais ainda de der- 
ramar o sangue de meos predilectos Fi 
llios, de vossos Irmãos ? Não vos com- 
punge o meu pranto , não vos commove 
a minha dor, o meu tormento ? Dfiscar 
regai sobre mim o fatal golpe de vosso 
assassino punhal, acabai dehuma vez co- 
migo pois já não posso sobreviver a tanta 
dor 1 Tendes-me apunhalado o peito , 
(pie vos nulrio, trespassado o coração, 
ijue vo- amou, epie mais vos resta, mons- 
tros? JEu vos amava no intimo de minha 
alma, vos ereis a minha consolação , c 
em vós depositadas tinha todas as mi- 
nhas esperanças; mas ah! a vossa ceguei 
ra , a vossa ingratidão diminuirão o a- 
mor, qué- vos consagrava, ííserão o 
meu tormento , e extinguirão as minhas 
espei ancas : com tudo eu inda vos ama- 
va , julgando-vos capazes de arrependi 
mento ! Quanto me enganei, víboras , 
nlhos ingratos ! 

Nada, que possa aumentar a minha 
0r 5 vos esquece , de tudo larlcais mão 

joutro crime tinhão para com vosco se 
não o de serem fieis ao seu Mouarcha , 
obedientes ás Leis , Cidadãos probos, e 
honrados, co defenderem a minha cau/.a! 
Agora , ai de mim ! assassinastes a san- 
gue frio pelo mesmo motivo o meu pre- 
dilecto Pilho Gabriel Gomes ! ! Fems 
a sua sombra vos jiersiga , malditos se- 
jais para sempre i i 

Acazo credes que assassinandó assim 
os meus Filhos , e vossos irmãos leva- 
eis avante o vosso damnado intento 
i vossa loucura ? Quanto vos enga 
nais ; o seu sangue fará apparecer ou- 
tros , que em vós vingarão a morte de 
"eus irmãos ! Inda me restão Filhos li- 
eis , e honrados: hum Silva Tavare- 
primeiro sustentacnlo da Legalidade 
hnm Marechal Barreto sempr e íioiinub 
hum Loureiro, hum Vidal , hnm Me- 
deiros , e outros infinitos a quem te- 
meis, e (pie vos daráõ o justo castigo ! 
Que terrível futuro vos auguro ! Er- 
rantes andarei» sobre a superfície da ter- 
ra sem encontrar repouzo , o Inferno 
mesmo recuzará dur-vos hospedagem, 
remorsos sem fim agnilhoaraõ vossas 
consciências , até vossos filhos execra- l . /          7 V eACt- IU" 

1 ra ^acerbar o meu tormento ! iVIinha ráõ vossa memória , e nome , e por fim 
' 01 '01 s611» limites, meu pranto mais q'só encontrarcis linitivo na morte mais 
■unargOj quando á imitação de Gaim as- afrontoza , e cruel, que meus filhos vos 
=ass)nastes , como feras, vossos irmãos , tlnráõ em recompensa de tanto mal de 

fneus predilectos Filhos Coronéis Vi- 
, e Albano , Diogo , S; va Barbo- 

^>_Lobo, e outros muitos , que ncnlnim 

recompens 
tanta d-ir, que me cauzais. 

Malditos sejais para sempre , maldito 
o vosso -lornc, maldito o «lia em qo,- v < 
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l^ni.ii < ti .«.'Dl! : a i>;;*!> du imê j O Ar.lilUeirò• ntu) cre qu? n primeirat 
wio vo?.'jiro.-i^.to, e -atoraiCBíain r mal i 8uthoriilatie «Ia Pro\iíuia lo.-se quetiM 
j.iilo seja laijiliim). qi;uin TÕa si;ii,-írahii j í"'u u !0 rCljPp|ca(» da folhá , 
jiü merecido castigo : sãoeslas ai ibiprè-J c espancamento tio eotregadur; jh r- 
| ; í.dos >juc ccuitr i vós ;í ídci— lJA 1 c i" lium nllcntatlo, e «kj .cila 

' | J iniüia im ivilitlidü , ;c arretai ÍK) talvez 
• "* - - , , ■ )   ^ j, ^ ' ll l 

( <í:c. «tiio, e ce nwilu iinpui-lancia. \er..() oà avr/os , .c que ein virtude dei» 
l'i itat oilivii paril '? A verdade hc o- les <!i ixa o Artllbbiro bcui a.seu psiãlrdi 

dlada, dirá algueu) ? tlotão cjuem o du- preHar a sita te>lúragralttao br Niuie^ 
vida ? Nunca se ouvio di errjiein todas s« queurro-jieitosame.uc roga se lembre 
•as verdades se dtrem st niiora torta? Ora datjuéHc verso de Camões, queíissity dizs 
e. sa lie buá, hd engraçada ! Mas a qucin Quem faz lidaria vil, e'sem razão, 
causará odio a v: ' -dv ü;-. o : i-u lio . i- Com íoraa c poder, eiu quc.eM.' porto, 
tf o cü;.'.ar : o Iam -u • . " > , • •• • bom h- vu;•■:r a victdaia verda cira , 
se âM>, uuaixlo erra , gosta , que Hie di— lio saber (fer justiça, imà , e" iniéira. 

t l!a O;- » i/ia i ..O'* tie to.i.) O miflld.ü c 
t.i ,o.. 1 j ao (i ü -e cuuv.aira d i ..na 
uldiiiade ; o humem altivo p r< a . o 

LA VAI B . LA. 
Todas as vc. e" , ((ae temus a fcliiâda-' 

i-aV ma.VtospVo' pjeca talvez de má ÍV<, de de receber alguma noticia da ca».j.a- 
mtek.a venMe, e a vu» ikata faz.tiuU nbu m-scodrc <. A.tdmaro m 1 ovo da 
di--- maneia no ••u oir. nlo , ft.u.o cMna Caimai huma ceU^simpatlua , <•'eiic- 

rebeca tiesalinada no dc luun Imbil mil- fesse pm |):il 
Owr,o ..w.. |M.r .m™. tao- »»»• . « »""» 1 

tiiaila a vertlnu} r r 
ca '(> raro, e tio muita iiojitwian mi« 

Sio.ipre i'oi ec-imm- do liopr#ssor-« o 
A. tilWo uiandstmio H»r ohngaç^, 

' ..   c-mi •'.!/ 15.nu:a sc* íia.;.a " C/. ', oa <.• o 4*np.tO u O s i i 
- '• lumca ^ reab/em alguns boates, que dÇ 

.. , (. ,! t..., ; Ç111 • : 11 1" peito ! 
liii u c-.áo mi /crio s icio parece bater, 

, ... 5a luz onuta . m.ü a cap.i . -- Io (jac 
,«u» pur obxetpuo " ^ - 0 do Crande A^rao lie co.m- 
tlioruimles prmeip e :. l.m.u 1 * , «lôrnibj pm". certa 8UCW eoiWo ImmH t.W* 
pilldlC.ldas i;,. . ;•■ i ''''""i ' i. ?| iuul ll i ^ C.U <p>C" UClU SC dCVC ' I 
flaute O observou UH^.U dc^le .w ^Altí|hciro, que «mu a virtude, c 

Lblk» S A t/ütftro : «W» ■=»" "' 1; :l_ ^S» » <*» - <n* .2 
1.1. toilw •• • yfí ^ j:uiru. fccwKriw "||VU' • " " uiíb1, ■ • 1 mo íolna . •">. • ^ j», ••.,u ... ncOc oiiiecto • ■1 ! I.iio : ... .... ..-j mdo , o.".a "i.il m-siv j 

Sr N vs ; VOTtm no d,a - ^ I'- desst --a do 
tailo recebe») n*i. O K : ' ; : . ^81I1 ««rw : o Artili.e.ro tem ^ ' ^ 
une a or bmauça d: ■ »- ■, t,MÍia nen«n.cau.o ollo, e tssa J t 1 J. n m acc. '.lar a íullm . com" » d0i Legalista» ]>*™» , qm lu 
i. > > ' . ji o . a dt m uo ui<»,« 
té do o'»/o tui tr com .» Con J iuúo tanto 1',t-e'e^ louião no trimw 

uA, trr«»dor, que n» r,m . .u AiiTe«Q t ^"#t0 1 

1 mo ivizo. D lmpio->m ^ , Lcgclidatla • . Ijeju^WVO O Iiie»m»   lv,,, d ' Itela* l»»0*■ f'.-» pri rnio da campanha 
•ipe ar do imtanUmv' ^ aitllJt|!VS-c se- , JÁ, ndesenp^J 
i- rsi.    r .t fcillia «W j W ale íu* dò icu t tatlo, e do prvgrel 
«lindo o 4 c - 'i llr á que l;,,t _ ' . .,,.,1 ) t. mal não tem 'l' 
|>aUcÍO ; I""* f'e'ltX rão «pd/. '•«>" i1'^^d^ãlrr n:.o'vc <'esc ícnão Ld 

•rcxMci-1 owvasse O S pe.Vf.dart m : om!e ^Ía.^JüJ 
indo i «i»1*5 " ' V t, Mt.s ctm-equea- „ii„■ Maimui DOW-I* 0 f 

fe todos sahein satisíeitos. 6 i 
i .. — ■ inc senão h ins dr/.e;< 

g nüp se onveo 

h ins di/.erem aos on- 
entáo Já sabe noticius do QOáso 

? Tanto iie o interesse , tanta a 
este GrUn- 

.T -.r 

■T 
ov.vO.qncrveroiM.. «pe/to ^ 

os sabem si 
pelas ruas senão 
tros ' 
ANTeno 
siniiiadiia , que todos tem por 
de ' ioinern ! „ T, ' c 

%' to com ta por ora «pie S. Lx. o br. 
K me- tenha dado passo algum tenden- 
te ao resgate tb Ciuiule Anteko , e se 
o tem dado o Correio , único apolagista 
das ados adndni-t rativos de S. Ex ten- 
il ■ apo sentado em numero de ninharias 
pira tá/er a apoliicoze d.c S. Ex, inda 
n .o inauifesioii essa medioa íorle assaz 
pmao ucreilitar Com os Legalistas jiurós, 
esf/ü ligu ü Grande Anteüo no tempo 
de sua chorada Administração oliicion 
ao traidor Be.-to Manoel (a terra l.e, seja 
jitzadu) paru que despendesse até I-jiUüO:/) 
rés para conseguir o resgate do immor- 
td Silva T ivares.: e sendo o resgate do 
Gnnido Aisrr.ao tão ardentemente ílese- 
ja ia pelo- Legalistas puros, como era o 
do ininiortal Silva Tuvnre inda se não 
t a iria íilguina medida a cs?e respeito? 
C Ladiioiro Ci-jicra. epie o Correio pon- 

d 'c parte os spus enfado; 
Çá a ta! res; 

0Ia T1;'! ti iiifedula, e só sim se ja s; 
vidtaicion algmna coi/.a. A 
^ '"n. Nanes fez do Sr. Brigadeiro Cu- 
11,1 paia Coiimiandante (ia. Guarnicão , 

® áeoníirinação do Marechal Barreto em 
""nuandante das Armas tem diminui- 

_ " descontentar,lento quQ, em grau 
guindo havin .. .A c. £x? c 

] 
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TJ5Ü0 DO OCCOLO. 

o csclare- 
nao se quer saber por 

pro- 
noineaoiio ([' 

Impaciente emlav. o Ortillleiro r" 
•   jara vil lio-a lioimad» < o experimentar a ui— . .. , 

occnlo, e-bnzina, que o sdi amigo D.aho 
Astarot Lis linba dadn , mas o aperto , 

está o serviço não lide proporci- 
resolvcu esj erar bu- 

ítf folga : o 

ura por certo con-i- 

ser 
a 

1 ; -ávia , a respeito de S.   
055 ^'e ^'distasopuros saibão, que 

It-ir ^ H'11 ^HI1:1do providenoias para ò 
♦ntf 0 brande Antero, esse desçon,- 
?"tameatü diminui 

Uui''ivelinc.iiic. 

ícom ^'^'heiro tem a paxorra de ler 
c t)' if1-" 0 0S rabiscos uo Correio , e 
51 tl,áii-lniUirinentie a S!la reSP^ta Plira 

tal 11 aos Eegalxstas, visto que o 
íula d > !!.X0 1,etduima sabida tem; a 
dcclm-.. l-L,s^~5sla ^' ã touuxla como uma 
Viileiièi', 0 d de q' 1 enliuma pro- 
fihcai tCln t0inado , e depois nin- queixe roncando o Bi onze. 

em que 
onava occasião , e 
ma noite , ein que estivesse cie 
Artilheiro com alegria a viu chegar , e 
snbiudo de seu Quartel incerto ac ei ca «.a 
paragem, que escolheria para sen obser- 
vatório morei .""eis que liie apparece o 
seu amigo Diabo Astarot, e <■ conv ida à 
sen-urar se nas suas pca-HS pa a o trans- 
portar ao telhado da Igreja Aiati i-v. j;or 

:r bom lugar alto , e que domina t«" a 
cidade, tionde bem a voiitac.e pooe ob- 

servar tudo: com cffeito o u.edo uo Ar- 
tilberro foi vencid" pelo ile.-ejo (íe saber 
du vida alheia, e segurando se nas jier- 
nas do br A-tarot em-hum abrir . e fe-.; 
cliar de olhos se vio transportado . onde 
queria: depois que o Artilheiro se viu c ui 
cima do telhado be que reilét tiu no gran- 
de pei igo , que correra ponendo Ihr ac- 
coutocer o iiie-mo , cjue acconteceu ao 
infeliz L aro ! 

O Diabo sempre condecendentecom o 
A-rtilheiro, ]»eoou no occulo . e abrimio- 
o, o jjoz na marca competente , e apli- 
candc-.) a uma Casa, disse ao Artii! eiro: 
Eè, e metlila.- O Artilbéicoocdliamlo jjeio 
oi culo viu buin !)• inem magro, ile dsjiec- 
to im lancolico, eja calvo, sentado junto 
deluima meza ja velha, que continha ein 
cima huma grande poroão dc dinheiro 
cm prata , oiro, e também em papel , o 
qual elle contava huma, e muitas vezes.- 
viu lambem que tinha junto huma bur- 
ra toda cbajicada de ferro , e que nella 
ínettia outra vez o dinheiro, e que cou- 
servando-a aberta, com os olli- s Jitos, e 
como extasiado parecia adorar o dinhei- 
ro: viu , que o homem sc levantava , e 
qne dando curtos passeios, e lailando só, 
voltava sempre junto oa burra , e apal- 
pava-as portas para ver se e.-tavão segu- 
ias , logo que renovava o passeio, l er- 
gqnlon o Artilheiro ao seu amigo tjueiu 
era cslc huuiem, eo que ia»ia com aqnel- 
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h <l!nli«ro, tjite rç njo .saciava <Vo cou- 
íar, e ver ? o Diabo llie iíísís; e?te he 
iium í^iuçm rica), e ;ihiU>tado , que com 
a íoríutia , que jiossuc , podia tornar 
xurns suave a sua çxistcucia, mas que em 
lugar de Jha suuvi ar , lha torna cada 

^co?1 PPUQ#» : hc hum Aví-iu::;to ! J -üe guarda com mala desvello u Lwr- 
i a du que a honra; todo o teu peusumea. 
to Otu no dudieiro , e no modo de o 
rninientar , (jucr por meio.'; lirilo ;, quer 
iünalo.s. vive de-í oníudo de todos, o não 
teni anntaile a j.;ssoa alguma ; lie ines- 
quinlm comdgo mesmo,'e para o que vê 
o seus tragos, a sua mobília ; não tem 
olho , nem herdeiro ala um ibreado , a 
qu.an deixe o que a ú mc.ono 'rouba ; 
p.issa iuima vida desgraçada , e t.oílVç 
iiniiores prlvanõe» <Iü que o maior pobre; 
f-imiiu.iiiie no bypocliüiulriaco % que vi- 
ve em aagusiias perpétuas, o menor rui- 

[ 4 

o uteinori a julpaudo s . i cm ia "■ : do 
que o queiem roubar; cm huma palavra 
«KMHiiu onfe de-raçado, e inteiraincníc 

, senão prtjud-ri.fl a sociedade, 
t o, eouiinuou o Diabo, com qnecau- 

'C ii, íle lixa a burra , e como eecomle 
«l eliave no seio ; elíe nao so lie avaren- 
co como uzuieiio : ia a?>ro Iuima • ramie 
ai.':;, ipie encerra nbjC.toc , soine feio 
Valor eilq'l^m emprestado.algum dinlioi- 

e qee r ai cem, elle o recebe, como 
! ' v " te, o p rc ,do o tiaopo apra- 
gado n.ai vindo req- ar o j.cnlt. r elle o 
v elide, do : a JO od .a to tira o dlilhei. O 

■' 1 oap.': , O li> :'J iIl-vo , q;;e CJUH- 
ííi sempre íie ilu vinte j>or cenl^t por mez, 
C o r; o, íj guani: pur;; enuc -, ir ao do- 
u » do p-enb '< Iiíao bc capa/, de fircr 
liuniiv esmola, c ninguém te intitula mais 
po ! n inqilçu da que elle ; mas as suas 
ph i.mt opi. ão tie riiaro j ão da iioc- 
cu %0 sen ; Cncinaute j, i'ulo-lIie a corda 
?m - ■ . -n' ■- <t eni lo e. ipiv.-a dinbeiro. 

tyi-m Io o Aliíheiro via t ■; homem 
desgru; ado, desejava ter buma voz iam 
forte eoir.ui» di> trovão para se t',! r i o- 
v ir i '■ e < «'■; .. • areiilo i • eis), co- 
lendei- ( u , que servem dep;e- 
jid r. se ã. ' ..'c , c di ílagclJo á l.u- 
XfíilHJliU-.' " : di X ' ■0?: ú Uv!U>.i:l >. ■ - 

•giaeatio , que poens lodo o Íeu ír-' DdQ 
em amontoar dinheiro , de que , não 
sabes uuhsar , acaso te julgas iuimortal, 
ou ipt.., qne crsas riqutsas , <juc c.uo 
í:mt() cuidado guardas , to poílerãü se - 
vir depoig do morto ? Tu iv priva- do 
nece. urio , e abre vias u ca. ceda de teus 
dl.ia : depois de morto o teu herdeiro , 
ou aquellc , que possuir luas rique-us j. 
talvez contra tua vontade , as di-ip uÁ 
em prodegalidade , o inda amaldieuará 
tua memória por lhe não baveres deixa» 
do mais ! Deixa dc te opprimir a li, e 
de íl.i^elí-ir a iJunrinUlatlc : reiDCvleia at 
ínas precisõcs, torna menos penosa a tua. 
i— cneia , e súccore o teu proxinn ! 

O Diabo pegando no occulo disse ao 
Aitiibeiro : Ocixemos esse lioiíicin pior 
(jue eu mil vceq e vamos ver outro, <£' 
he o inverso desse , e que não obstante 
;iao er t.m prejudicial á iuunaniiie romo 
o Avarento , Íic todavia tambom huoT 
homem mau.- hchmn predigo. O Fomuo 
he meio alimento, como se costuma" di- 
r.er ; ja hera bastante tarde , e IbroosO 
hera, que o Arlillieiro s:e recolhesse no 
sen quartel para descímcnr; i> r tanto pe- 
dio ao seu Amigo, guardas-.■ para uulio 
dia a ub ervaceu de-se I pgligo; c que o 
traus;.orlasse, outra vez ao iiqiar, donde o tó- 
mou : o Di ibu Astarot conhecendo a ravaõ 
do Artillieiro, o tranr,portou inuucdiatair.-ais 
on.io i!v pediu o transportasse, e despediu.lo- 
ta liie (li..>e: Camarada quando qoiznres cha- 
ma par mim-, que serei pontual em satisfazer 
as t..-.s vontades; e tendo occasiaõ dc folga 
mnn : rvaremos o homem Pródigo ; co- 
n.u uriis alguma coisa, que te coiivei.ha: ps-, 
su bem. 0 

Mal o Artilheiro chegou dc volta no s-n; 
(pu: lcI, c se deitou , logo flOrmio , e em so- 
niios perecia-lhe ver ainda o maHito Avaren- 
to , a qa. m os ladrões rouburaõ todo o di- 
ni.. ..o deichando-o mais pobre do que Job ? 
Perdoe Deos ao Artilheiro ; porem elh; era 
sonhos zo rego-ijava julgando real e roo- 
le, -lhe vero Avan-nto na mi- 
seria , st.ffrei tantas privacoens, como soflria, 
qu; udo ra ri •, <• para viver, mendigar es- 
molas daqaelfw lacsmos, a quem elle flagtl» 
J . j c. :.i ■ Vu/uras ! 

p, h". -í. de Cluv.üiu Jjuòyt u'< c C» 


